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Originalmente dissertação de mestrado em educação, defendida no Instituto de Estudos Superiores 
em Educação da Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro (IESAE/FGV), em 1983, o livro 
historia experiência do MEB/Maranhão, no período 1961/1967. Como diz a própria autora, essa 
experiência  é distinta da prática do MEB em outros estados, por não ter  se utilizado de escolas 
radiofônicas. “A atuação por meio do contato direto com as comunidades rurais tornou a 
experiência do MEB/Maranhão expressiva pelo seu caráter de excepcionalidade e sobretudo pela 
sua criatividade, ou seja pela forma como buscou alcançar seus objetivos através do processo de 
‘animação popular’, na qual os treinamentos constituíam peça fundamental, direcionada para a 
mobilização dos camponeses para a organização dos sindicatos rurais (p. xiv). 

O livro compreende duas partes. A primeira desdobra-se em quatro capítulos que analisam o 
contexto e os determinantes que permitam a criação do MEB: a emergência das camadas populares 
no Brasil, a educação e a cultura popular e a organização dos movimentos no início dosa anos de 
1960; as origens, concepção e objetivos do MEB. Na segunda parte, compreendendo também  
quatro capítulos, apresenta a conjuntura do estado do Maranhão no período estudando, a 
implantação do MEB, o processo de animação popular desenvolvido  e as formas de engajamento 
por ela suscitados e, finalmente, as repercussões no estado do golpe militar de 1964 e as reações do  
clero local às ações do MEB. 

O trabalho é primoroso, tanto pela descrição do contexto, como particularmente pela descrição e 
análise da experiência pioneira desenvolvida, uma das fontes para a sistematização da animação 
popular, em plano nacional.  Embora dispondo de pouca documentação, por boa parte dela ter sido 
destruída na crise provocada pelo golpe militar, reproduz programas completos de treinamentos de 
líderes rurais e de mulheres, realizados no interior do estado no período 1962-1965, obtidos pela 
pesquisa realizada junto aos líderes treinados. 

 
 


